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O Pvogtesso Catljoluo
REVISTA RELIGIOSA, SCIENTIFICA, L1TTERARIA, ARTÍSTICA E NOTICIOSA

DACOMMISSÃO PROMOTORA DO MONUMENTO A PIO IX O GRANDE
CONTRA OS ÚLTIMOS ACONTECIMENTOS DE ROMA

Quando o presente protesto chegar ao conhecimento dos leitores do Progresso Catholico, terá chegado 
também aos pés de Sua Santidade Leão xm, como um brado erguido aqui, n’csla torra que teve a honra de 
vêr um filho seu occupar dignamenle a cadeira de S. Pedro, e que foi a primeira onde se proclamara a li
berdade e independência da patria; brado que, eccoando no coração do Nosso Santíssimo Padre, lhe dará a 
certeza de que em peitos porluguezes arde ainda o santo amor da fé que animou nossos antepassados aos 
maiores commeltimcntos, e que os animará ainda, se tanto fôr preciso, a dar o seu melhor sangue pela causa 
da Igreja, que é a causa da humanidade.

A rcdacção do Progresso Catholico, publicando em suas columnas o seguinte protesto adhere a clle com 
todas as veras de sua alma lendo-o como seu proprio protesto contra os barbaros, selvagens, e estúpidos at- 
tentados de que fôra lestimunha a cidade eterna na noite de 13 de julho c no dia 7 de agosto, e pede aos 
seus leitores que lhe enviem suas adhesões para que, publicando-as, torne conhecido do mundo que Portu
gal, em meio da descrença que o esphacella tem ainda milhares de corações que protestam contra os insultos 
arremessados pela canalha á memória do maior vulto do presente século:

Santíssimo Padhk:

Contra a incredulidade arrazoada e corlez de adversários leacs, se é possível havel-os, hoje em dia; 
contra o erro dos que se ilhidem de boa fé e contra lodos os descaminhos do pensamento que não procura 
deliberada e systemalicamenle sublrahir-se á verdade, tem o ensino pontifical a sua palavra infallivel, tem o 
genio catholico as suas immorlaes apologias, tem a caridade christã a sua imperturbável placidez e a sua 
paciência vencedora; mas contra o odio c as desatinadas paixões de uma demagogia feroz que chega* a 
descomedir-se até á brutalidade do attenlado selvagem, sordido, sangrento, ha só a indignação do protesto, 
ardente como o grilo da honra e da dignidade humana ferida na própria face; Icrrivcl como um estigma; 
perpetua, severa e implacável como a historia.

Foi esta a indignação que rompeu em protestos de toda a consciência calholica e até da consciência dc 
lodos os homens que ainda não perderam o sentimento do seu valor moral e racional, quando lhes veio a 
noticia das brutaes injurias e acções proferidas e praticadas na noite de 13 de julho de 1881. na cidade 
eterna, em plena civilisação christã, contra fieis inolfensivos, contra as pessoas sagradas da Igreja e contra 
as venerandas cinzas d’Aquelle que foi a Honra do genero humano e a mais alta gloria da llalia, alem de 
ler sido a mais augusta e benefica personificação da autoridade e o cenlro luminoso para o qual gravitavam 
todos os espíritos que se movem na esphéra do bem e da verdade.
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E’ esta, lambem Santíssimo Padre, a indignação, este, o protesto que nós, filhos submissos da santa 
igreja Galholica e desta terra de Guimarães que foi berço da monarchia porlugueza, queremos depositar, por 
escrito aos pés de Vossa Santidade; c não só por escrito, mas também queremos eleval-o á altura de um mo
numento, perpetual-o em mármore e desaggravar, desta arte, quanto nos é possível e pormiltido, o decoro da 
Santa Sé e a memória immorlal do grande Pontífice Pio ix iniquissimamente ultrajada.

Assim com este intuito, constituídos em commissão, assentamos comnosco e resolvemos definitivamente 
levantar uma estatua A’quelie Grande Ponlifice no alto da serra chamada de Santa Calharina, a qual, junto 
desta cidade, ao nascente, se ergue pujante e graciosa, da exuberância de uma vegetação ridente e opulen- 
tissima, até á gravidade ausiera e nua do granilo. Fica-lhe, mui poucos kilometros, á vista, o monte chamado 
do Sameiro donde se eleva, triumphante, a formosa estatua da Immaculada Conceição.

Para a consecução final desta empreza, temos empenhado toda a aclividade do nosso zelo, temos vencido 
todas as resistências, temos crido, com uma tenacidade invencível, na boa vontade dos catbolicos porluguezes 
e, Graças á Divina Providencia, o grande concurso das adhesões que nos veem de toda a parte, não só nos 
alenta sobremaneira, se não que nos prova, ineluclavelmente, que nunca, em tempo algum, será infecunda a 
energia que se aviva no enlhusiasmo dos grandes pensamentos e das grandes obras.

Apesar, porem, de todo o nosso ardôr e de todas as adhesões e bemquerenças que a nossa projectada 
obra tem podido inspirar, forçoso nos foi convencermo-nos de que alguma cousa faltava ainda essencialis- 
sima e de que, sem eíla, não bastavam trabalhos, adhesões e recursos de qualquer especie.

Assim como a planta cultivada pelos desvélos do homem não póde crescer e florir sem o sol de Deus, as
sim lambem nos convencêramos de que a nossa obra não poderia prosperar e chegar á plenitude do seu des
envolvimento, sem a Bênção d’Aquelle que representa soberanamenle na terra a Luz do mundo e o Sol dos 
espirilos—Jesus Christo, nosso Divino Salvador—e que actualmenle governa a Sua Igreja com este incompa
rável esplendor de virtude e sabedoria que (em feito a admiração de todas as nações e a alegria e felicidade 
de todos os povos chrislãos.

E’ por isso que, com o mesmo fervor de devoção com que beijamos os pés de Vossa Santidade, pe
rante os quaes, levamos este protesto escrito, como um testemunho irrefragavel da nossa fé e do nosso amor 
filial ao Pae Commum dos fieis, com esse mesmo fervor pedimos, supplicamos, exoramos Vossa Santidade para 
que Ella se digne abençoar esta empreza, á qual nos havemos consagrado com toda a vivacidade do nosso 
querer, com toda a effusão dos nossos corações e com o desejo vehementissimo de dar gloria a Dels e honra 
e homenagem e testemunho de gratidão e admiração ao Seu Grande Servo, ao Insigne, ao Virtuoso, ao Pre
claro, ao Lmmortal pio ix.

Guimarães em Portugal 24 de agosto de 1881. 
*
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fillMARÃES íi DE SETEMBRO DE <881 e as suas sceneries mais suaves que o 
pincel de Dolci, seria natural e convida
tivo, tanto para mim o escrever sobre 
tudo isto como para o leitor o desejar 
ler-me sobre taes assumptos.

Pois não o farei.
Direi do mais ulil e inslructivo, pondo 

inexoravelmente de banda o mais agra- 
Java visilal-a e que fazia conta de viverjdavel. 0 diclo, diclo.
n’ella que não fosse senão algumas se-l Se a Irlanda é notável entre as ilhas 
manas. [britânicas pelo lado da natureza, como

Desde o dia vinle e oito de julho quejo attesla assaz a sua archeologica deno- 
pizo o solo da calholica Hibernia. Não é minação de green Erin (verde Erin), e 
possível convencer-me de que estoure Emerald (esmeralda) do Oceano, 
n um paiz estrangeiro; a lingua diz-me mais notável é ainda sob o aspecto das 
que sim, a fé diz-me que estou entre os suas profundas crenças o vida chnslã, 
meus. Se esta, de facto, conslilue uma da sua inabalavel adbesão á cadeira de 
patria moral, não sei que possa eslar Pedro. Ao passo que as suas irmans do 
mais na minha patria que sob o ceu da 
fiel Irlanda, a martyr trez vezes secular 
da sua fé.

Os limites de um artigo de fundo são 
apertados de mais para n’elles caberem 
as noias que tenho tomado e as consi-jneiro evangelisador, tem sabido soffrer 
derações que me seria facil fazer àcerca|com uma intrepidez própria dos heroes 
d'ella. Todavia, o que me não seria agora i 
facil seria escrever sobre outro assumpto, i 
não só porque lenho o pensamento cheio ; 
das graias impressões que o conspecto de | 
tudo quanto me rodeia em mim produz. < 
como porque de ha dois mezes a esla 
parle, ou desde que sahi de Portugal, 
que não lenho recebido noticias algu- < 
mas sobre o nosso rincão da Península. I 
Ignoro se jã depois da minha sahida 
d ahi a coluiuna barométrica da imprensa 
accusa melhor ou peor estado da almos- 
phera, relativamcnte aos interesses da 
causa calholica. Proseguem os nossos 
circulos de Lisboa? Que resultados pra- 
clicos produzem? Vinga a idea da União? 
Espero que breve saberei algo a este 
respeito.

Como jà percorri Dublin, seus monu
mentos e esplendidos jardins botânicos 
(onde ha florestas artíficiaes da Ame
rica), Kilarney e os seus lagos, ora riso
nhos como uma paisagem do Rheno, 
ora de um sublime severo e quasi hor
rível como os despenhadeiros dos Alpes, 
ora tranquilos como um cristal, ora re
voltos como um golpho açoutado pelos 
ventos e escachuando embravecido con-

SALVE, IRLANDA!

Estou na Irlanda. Obrigado, meu Deus! 
Ha muito, muitíssimo tempo que anhe-

archipelago, renunciando ao credo dos 
seus primeiros aposlolus prelibavam as 
novas duutrinas de um dogmatisador 
delirante, ella, a constante Irlanda, abra
çada com a fé de S. Patrício, seu pri-

nenoso como a negação de Deus e da 
moral, quando paira nos ares um como 
substractum desses dois agentes—sce- 
plicismo e sensualismo—que vos pene
tra, a pezar vosso, pelos olhos, pelos 
ouvidos, por todos os poros, na rua, na 
praça, na loja, no hotel, na locomotiva, 
nas relações sociaes, e vos força d'al- 
guma sorte a perguntar senão felizmente 
a assimiliar esses princípios deleterios 
que communicam ã alma o frio da vir
tude e o gelo da fé, por ullimo, quando 
vedes em baiao o cynísmo calumniando 
a innocencia, perseguindo o mais sagra
do dos direitos, o direito a Deus, e em 
cima a indifferença letargica a permittir 
tudo, invade-vos cedo ou tarde um 
aborrecimento mortal, e com elle chega 
a necessidade de variar por algum tempo 
de atmosphera, para beber um ar mais 
puro, e divertir a vista do espectaculo 
desolador de um paiz. que foi Portugal.

Não sou eu só que o sinto.
Muitos são aquelles, penso, que leem 

estas observações minhas com aquella 
syinpalhica atlenção de quem em si 
tem experimentado os mesmos senti
mentos, a mesma nostalgia da fé, a 
mesma tristeza resignada de um estado 
de cousas que poz o rubor na face de 
lodo o homem não já christão, mas sim
plesmente honesto.

Pois eis o grande motivo porque eu 
demandei a Irlanda. Procurei-a como o 
arabe procura o oásis contra o suão cal- 
cinante.

Graças a Deus que me vejo em pleno 
rathohcismo.

Viva a Irlanda de Occonell, viva o 
povo christão por excellencia!

Aqui, sob um governo aliás protes
tante, florecem, como nos Estados-Uni- 
dos Iodas as corporações religiosas e 
gozam da mais completa liberdade. Aqui 
o governo nem tem medo ao frade, por
que lhe confia a juventude ingleza, os 
hospitaes e as prisões, nem se julga 
com o minimo direito a prohibir que 
meia duzia de homens se ajuramentem

um longo martyiio religioso e político 
que mais depressa cançou o algoz que 
a viclima, sem jamais permittir que o 
protestantismo lhe rasgasse a orla sequer 
da túnica do seu baptismo, até que a 
voz do immorlal Occonell vingou procla
mar no parlamento inglez a emancipa
ção da sua palria. E a fé de Irlanda, 
longe de arrefecer com os tempos e 
com o exemplo da Inglaterra e Escócia 
dissidenies, parece depurar-se e aviven
tar-se mais e mais no crysol das prova
ções. 0 fervor dos primeiros christãos. 
que não passa hoje de uma pagina his
tórica edificante, superiormente traçada 
pela penna de’Eleury, é aqui um facto 
aclual, patente.

Eu sabia isto, mas queria vel-o, apal- 
pal-o, sentil-o.

Porque? Precisava de vel-o e sentil-o.
Quando por espaço de mezes e de 

annos se tem vivido no ambiente de 
uma sociedade tão derrancada pela in
fluencia do scepticismo e do sensualismo meia uutia uc uumviia ac djui aiuciiLriíi 
como o é a portugueza (o que sei seriperante Deus para viverem unidos e ser- 
assaz evidente para que se me não vir a sociedade. 0 governo inglez leria 
tome isto à conta de desamor pátrio), uma semelhante lei coercitiva por uma 

Squando poreja de tudo quanto vos cae violação da consciência e da liberdadew VUUUVU XSVftaAM V • W« ** ’ W V • ** V W»* VI VJU UV fcUUV \JUUilbW MM VV»»VV4VUI.IW V MV* I HWtl V

tra as quilhas que lhe fendem o seio, nas mãos, do livro, do folheio, do fasci- humana. Aqui o espirito de impiedade 
Cork e o seu formoso rio Lee, Wiclowjculo, do jornal, alguma cousa de ve-|é lolalmente desconhecido e a pureza



260 0 PROGRESSO CATIIOLICO 3.° ANNO

dos costumes da mocidade mal pode ser[ «Uma tal raça era de molde paraldo catholicismo, atacou seus dogmas, 
crida no século cm que vivemos. A;conquistar o mundo. Mas eis-que comisua divina constituição, seus sacramen- 
propria a- lriz é muitas vezes uma mu-ja religião nupcial se foi também u pu |tos, suas cerimonias. Investindo com o 
lher que canta na vespera cm um thea-|*for; e aquelles mesmos homens, as;matrimonio apeou-o do throno em que 
iro, mas que sente a consciência bas-íproprias mulheres que tinham assom-'.Jesus Christo o collocara, tirou-lhe, ou
tanlft pura para ir commungar no dia 
seguinte.

Reservo para o proximo numero o 
quadro (necessariamente) sypnolieo dos 
costumes du povo irlandez, porque Já 
vai longo este artigo, rnas desde já de
claro que ficaria sensivelmente penali- 
sado se os leitores suspeitassem haver
a menor exageração no que deixo dlclo 
e me faço cargo de dizer sobre o mes
mo assumpto. Nada asseverei nem hei- 
de asseverar sem provas e testemunhos 
de lodo o ponto capazes de satisfazer o 
critério do homem sensato.

De resto, a perpetua fiorescenria do 
calholicismo na Irlanda só deve regozi
jar e edificar, mas nào espantar. Alem 
de que o fermento revolucionário ainda 
aqui nào penetrou como em Portugal e 
outras nações, importa notar o seguin
te. 0 martyrio que de ha tantos annos 
ella tem solfrido pela sua fé, a rivali
dade sempre subsistente entre o catho
licismo e o protestantismo nesta ilhn 
brilanica, as tradições religiosas e de 
pundorosa orthodoxia que de paes a fi
lhos vão sobrenadando inlactas, o zelo 
encendrado com que um clero exem
plaríssimo as fomonla pelo exemplo e 
pela palavra, fazem com que a fé seja 
como innata ao irlandez e com que a 
religião constitua não só a sua vida, 
mas a sua paixão dominante, o fundo 
do seu raracler cívico, a mais accen- 
luada feição da sua phisionomia moral, 
o seu lemma pátrio, o seu brazào mais 
querido. Ser Irlandez e catlmlico para 
elle é uma e a mesma cousa, porque a 
sua causa como povo está identificada 
na historia e na realidade viva com a 
sua causa como crente, e como crente 
que continua a accender a luz da fé à 
velha lampada da Igreja.

Cork, dia da Assumpção de Maria.

P.* Senna Freitas.

mo no presente, será cgnalmente no 
futuro e sempre, logo que seja posto 
de parte o elemento religioso. Sccula- 
risar o matrimonio é destruir sua pró
pria natureza. N esta sociedade é tudo 
superior ás limitadíssimas forças do 
homem; o poder que ella confere, os 
direitos que outorga, os deveres que 
iinpÕe.

Quem ha de conceber a união de 
dois seres racionaes, com o fim de pro- 
crear seres também raeionaes e inimor- 
taes, sendo uma tal sociedade rebaixa
da ao nivel dos contractos de compra 
e venda? Hão de os paes ter sobre os 
filhos a necessidade auctori«ada para a 
b<>a educação, quando forem procural-a 
ao magistrado civil?

Ha.-de a esposa encontrar nos arti
gos do Codigo, que ouviu ler na re
partição publica, a fonte de paciência, 
abnegação, sacrifício e força indispen
sáveis para se desempenhar da ardua 
missão de mãe, educadora e esposa?

Que é licito pois concluir de quan
to fica exposto? «Que, bem pezados 
todos os argumentos, a unica e solida 
base da santidade d > matrimonio, de 
sua unidade, pureza e indissolubilidade 
está na religião verdadeira, isto é, na 
Egreja Catholica, faltando a qual nada 
ha que a possa substituir.»

Mas é conveniente ir ainda um pou
co mais adiante; e se temos visto e 
ponderado o que é o casamento civil e 
suas tristíssimas consequências no meio 
da srciedade e da família, bem como 
0 grave delicto dos que ousam contra- 
hil-o e as severas penas ecclesiasticas 
em que incorrem, saibamos agora onde 
ir achar a fonte impura d’este mal e 
de seus desastrosos progressos nas so
ciedades modernas.

Vede a arvore para conhecer o fru- 
eto.

O espirito de rebellião, que tem do
minado sempre no mundo, soprado por 
Satanaz, tomou ha trez séculos tal in
cremento, que para nào ter derrubado 
tudo quanto lhe oftérece resistência, 
foi mister que a rocha firme da Egreja 
catholica ahi estivesse. Luthcro levan
tando o estandarte da guerra no seio

(Q Proudhon. <De la justice dans la Re- 
volubon ct dan TEglcse ix» 19.*

O MATRIMONIO
PASTORAL DE S. EX.» REV.“» 0 SNR. 

BISPO DO FUNCHAL

(Continuado do n.® anterior)

d Roma antiga offerecia o facto 
portentoso de se pasmarem quinhentos 
(5 vinte annos sem um divorcio, e de 
nhi podemos afibitamente concluir que 
os adultérios, cautelosamente occultos,I

I seriam raros... ’

brado o mundo com o bello e$pectacu-'para dizer melhor, negou-lho a digni- 
lo de sua castidade, espantal-o-hào por 
causa de sua torpeza.» (4)

E perguntamos agora: será historia 
do passado ou do presente, o que nos 
oflerece este auctor, na pagina brilhan
te que acaba de ler-se?.. .

Foi assim no passado, succede o mea

dade de sacramento, e assim o fez des
cer á cathegoria de um simples con
tracto, que desde então só pelos pode
res seculares devia ser regulado

E’ verdade que os pseudo-reforma
dores quizeram em certo modo attri- 
buir o matrimonio á instituição divina,
fundando-se nas passagens da Escri- 
ptura que também são fundamento para 
nós, como já foi ponderado; é verdade 
que cercaram este acto de certos ritos 
e cerimonias apparatosas até, eonside- 
rando-o assim como uma coisa sagrada; 
porém nem por isso deixaram de o 
proclamar um contracto humano e de
pendente da auctoridade civil e polí
tica, nào só em quanto ás pessoas, mas 
até mesmo em quanto á sua celebra
ção.

Será mais uma prova evidente da 
perenne e flagrante contradição da seita, 
que, por andar divorciada da verdade, 
desmonte as theorias na pratlcn, como 
é facil de vêr com pasmosa frequên
cia.

Calvino, por exemplo, chama ao' ma
trimonio uma feitura divina, como qual
quer outra coisa terrena, como uma 
arte ou officio. «Nào basta, para cha
mar-se ao matrimonio sacramento, que 
elle provenha de Deus, pois também 
d’elle provem á agricultura e a arte 
sutoria e nem por isso são sacramen
tos. (*)

A maioria dos anctores protestantes 
ensina abertamente que as causas ma
trimoniais são da competência do po
der civil, e um d’el!es escreveu uma 
longa dissertação no intuito de domons- 
trar o direito dos princípios protestan
tes sobre os matrimónios ecclesiasticos, (*) 

Segue-se a opinião de que o matri
monio é um mero contracto natural e 
civil, e por isso mesmo deve cair todo 
inteiro sob a alçada dos príncipes se
culares.

Vieram logo as leis para attenuar 
ou destruir a firmeza do matrimonio, 
arrancando lhe o caracter de perpetui
dade e até de unidade.

Vieram logo as núpcias a serem ce
lebradas promiscuamente, ou perante 
os seus ministros ou perante os magis
trados, como se apenas da lei civil ti
rassem toda sua força.

Vieram logo os mais fúteis e ridí
culos pretextos tomar a cathegoria de 
causas superiores para justificar o di
vorcio, e com elle a polygamia, não 
só a successiva, mas até a simultânea,

(*} Instit. Lib. iv cap. xix, § 34,
(*) Bohemero.
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podem encher o vasio da nossa intclli-jiniin, era que, ensinando-me cada um 
gencia, nem satisfazer os appetites doMelles preeisamente o contrario do que 
nosso coraçfto. Quo verdades nos traz, los outros me tinham dito, me exigisse 
de facto, a philosophia? Que vantagens’não confiasse senão n*elle, e me incul- 
nos ofterece, que deveres nos prescreve, jcasse o seu systema como o unico ver- 
que prémios tem para a virtude? Por'dadeiro e boin (*),> Havia de ser pois 
piedade! não a interrogueis a respeito]condição nativa do homem, o aspirar 
da nossa origem, da nossa natureza, jcom ardor inexprimível ao gozo do ver* 
do nosso destino; não lhe pergunteisidadeiro, sem nunca poder discernir o 
qual é a razão que distingue o bem dolerro da verdade? Não; o homem ha 
mal moral; qual é a fonte dos nossoslpois mister do recorrer A religião, unica 
deveres; nem o que é a virtude o muito’que pbde tiral-o do todas as suas incer- 
menos qual 6 o prémio d’ella. Não vos.tozas, e obter-lhe para o espirito aquella 
responderia senão com duvidas, incer-;paz, aquelle socego e contentamento, 
tezas ou contradicções: quantos piiilo-ísem o que não ha felicidade possis^l 
sophos, tantos systemas Acerca de todas para elle.
as verdades mais importantes para o, 
homem. «Consultei os philosophos, dix! 
Rousseau; folheei os seus livros, exami-| Será a philosophia mais capaz de 
nei as suas diversas opiniões; a todos 
encontrei soberbos, afiirmativos, dogmá
ticos até mesmo no seu presumido sce- 
pticismo, não ignorando nada, não pro
vando nada, criticando uns aos outros;
e este ponto, commum a todos, mepa-ique ella diga, ha de fazer consistir a 
reco o unico em que todos teem razão. I felicidade na gloria, ou nas honras, ou

Xll

satisfazer ás necessidades do nosso co
ração? Qual das theorias do stfberano 
bom (*) imaginadas polos philosophos 
adoptará cila como mai* adequada para 
obter a felicidade do homem? Por mais

da qual ha exemplos, aconselhados e 
defendidos por vários de seus doutores, 
e nomeadamente pelo proprio Luthe- 
ro. (3)

Alguns juizes tem chegado a confes
sar «que são frequentes nos tribunacs 
as causas instauradas por bigamia e 
até trigamia, consequência necessária 
da doutrina estabelecida cm opposição 
á da Egreja catholica. (4)

Mas nos dois primeiros séculos, após 
o estabelecimento do protestantismo, 
mal se fez sentir esta sua doutrina no 
meio dos catholicos, porque era ain
da vivo entre estes o espirito da fé, 
era muito pronunciada a separação das 
duas communidades, e tanto assiin que 
nem os theologos fazem menção em 
seus traclados de tal especie de casa
mento, o que sem duvida fariam se 
houvesse qualquer tentativa n’este sen
tido por parte ou no seio da família 
catholica.

Mas no ultimo século os incrédulos 
alargaram muito seus arraiaes, e de
pois, auxiliados pulos cuinmunistas e 
socialistas, deram rude batalha a toda’Triumpliantos quando attacam, falta- nas riquezas, ou nos prazeres dos sen- 
a organisação social, procurando der--lhes o vigor defendendo-se. Se lhes pe-jtidos. O systema dos estoicos, que a 
ribar quantas instituições teem susten-jzardes as razoes, vereis como elles sójfazem consistir na insensibilidade ás 
tado e regido os povos no decurso dos'as teem para destruir; se lhes contar-Idôres do corpo e da alma, é contra na- 
seculos. Jdes as vozes, vereis cada um reduzidoitureza; também não é o systema dos

á sua; não se concertam senão para:philosophos modernos, que não se mos- 
disputar (1). tram menos sensíveis que o vulgar aos

; sofrimentos, ás afrontas, ás contra
dicções, ainda mesmó as mais legi- 
Itimas. Ora, nem a gloria, nem as

Quereis ouvir um auctor muito mais i honras, nem as riquezas, nem os pr’a- 
antigo? Eis o que diz Luciano: «Noízeres sensuaes, podem corresponder 
estado da ignurancia e perplexidade !ás necessidades do nosso coração, nem 
(em que eu estava a respeito da ori-ifazerem-nos felizes. Não é a gloria, 
ígem do mundo), pensei não haver me ! porque poucos são os que a alcançam; 
Jhor meio que recorrer aos philosophos. jnão são as honras, porque poucos são 
{Persuadido de que eram elles os depo-|tambem os que as obtem; não são as 
isitarios das verdades e de que me tira-(riquezas, porque ainda menos são os 
iriam das minhas duvidas, dirigi-me aos{que chegam a possuil-as. Em tim, não 
;que me pareceram mais hábeis. Ajui-|eão os prazeres dos sentidos, já porque 

Além de que, ou o homem ha deizei do merecimento d’elles pela gravi-ia maior parte não tem meios de entre - 
achar a felicidade na religião, ou ha]dade do exterior, como pallidez do|gar-se a elles, já porque ninguém pode 
de encontral-a nos beus que lhe offc-)rosto, longura das barbas, signaes, a dar-se a elles sem cair n uma desordem 
rece a philosophia fóra de toda a reli-'meu ver, infalliveis da profundeza e.tão contraria ao bem-estar pbysico como 
gião. Ora, esses bens não podem evi-isubtileza de seus conhecimentos. Entre-iao bem-estar moral do homem.
dentemente fazer a nossa ventura; não guei-me pois nas mãos d'elles; e depois]

.de convencionado o preço das lições.} 
Ique não era nada modico, quiz mo ins- 

,W ? P01 dci?ais conhecido o facto sue- tnijssem primeiro nas novollas que elles cedido logo ao alvorecer da reforma com o. . r .. , n
— . ° ....... . : nna nnntam n ifianmtn nn miA ea nfltefl

{Continua).

XI
TIUTADO

DA

RELIGIÃO EM GERAL

CAPITULO II
Da necenisida<le da religião 

(Continuado do n.0 antecedente)

xin

Ay h por dcmaia conhecido o facto suo- tnijssem primeiro nas novollas que elles Far-se-ha consistir o soberano bom cedido logo ao alvorecer da reforma com o. . r .. , n .Landgrav do Hesse, Filippe, que recebeu ainos contam a respeito do que se passa'no conjuncto destas suppostas vanta- 
permiasão de tomar a conservar duas esposar no céo e me dissessem como é que ellesjgens? Mas então quem poderá, n este 
copjunctiuncnte; porém nos soculos injguintesj podem haver-se na explicação da or-: mundo, aspirar á felicidade, ao seu tím 
hanumerosos exemplos, mas basta apenas citar, estabelecida no universo. Qualjultimo? Fóra d'isso, interrogai um a
inc n, rei da Pruria, repudiando sua esposa’nào fol 0 espanto, quando os meus, um os homens dados aos prazeres, os 
Isabel deBrwnawich, tomou em logar desta!doutos mestres, longe de me tirarem ricos do século, os grandes, esses que 
uma filha do príncipe de Hease. Depois, sem,da minha primeira incerteza, me abys-i chegaram ao fastigio das honras e da 
mesmo repudiar esta, recebeu a condessa. maram n»uma escuridão mil vezes maior! gloria: interrogai os que gozam de to- 
não só a primeira re.pudiada, como as outra8podos 08 dias me «tn^am os ouvidos'dos os bens que o homem pode possuir 
duas, foi tentado a tomar uma quarta: e por- com estes termos bombásticos: pnnci-icá na terra; perguntai-lhes se são feli- 
quo se lhe levantassem escrúpulos consultou píoSjfinS) átomos, vacuot materia^foriríixA 
oa paMorcsevaiigeliaoB, oíqtueB entenderam E o que mais iiisupportavel era pai'»- ... IV , ,uao dever recusar-lhe esta graça! Avegrado n 1 r r w Dialogo dos mortos.
—Theoria del Matrimonio. : (*) Varrito contava duzentos oitenta o

(*) Weekly regieter. 29 march 1866. (l) Emílio. *. oito Bystemas á coroa da felicidade.
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zes, se cstào satisfeitos, se estão con- Este plano, que liga os vegelaes aosveis ilo cinzel do artista divino, e redu- 
tentes; responder-vos-hHo todos: Para animaes, Hga os animaes ao homem, zir-nos ao estreilo circulo da animali- 
ser feliz seria necessário estar exempto Mas, se os animaes se separam dos verdade pura, fazendo labua raza das mais 
das enfermidades humanas; seria ne-igelaes pela superioridade da sua orga-lnobrcs faculdades do nosso espirito, 
cessario não morrer: o simples pensa-'nisação, locomoção, sentimento e rela- Todavia é para mim de fé, que a 
mento da morte faz-nos mil vezes mais ções de amisade, ou inimisade, d unsihumanidade, emquanlo tiver dous dedos 
infelizes que nquelles. que nada teem a para com os outros, e pelos meios de\dc senso commwn, jamais descerá â 
perder iuorren>to. Dir-vos hão, com ojcommunicação ele., a sua historia é baixeza de preferir uma theoria que 
rei Salomão: Vaidade das vaidades, e:brevissima, podendo escrever-se ape- pretende fazer de nós os congeneres do 
tudo vaidade; vanitas vanltutum, ei nas, n uma pagina de papel, ficando es-Jmono, só com o fim de se dispensar da 
omnia vandas; ou com <> imperador Se- cripta para sempre. jintervenção d*um Creador, â verdade
véro, elevado do posto mais baixo dasi Mas o homem separa-se dos aniiuacs, jnconlestavel de que o homem é obra 
fileiras do exercito ao throno dos Cesa-«nâo só, pela sua fôrma magCâtusa eor-jde Deus omnipotente, o qual por um 
res: Fui tudo e nada vale nada; onwúrganisação admiravel, adequada a tudojacto da sua infinita bondade nos fez á 
fui, et nihtt fxpedit. Nào é entào nor»|e para tudo, mas pela linguagem daisua imagem e similhança.
bens desta vida, que passa como ajvoz articulada, pelo seu pensar, pelos-

tutino, que havemos do procurar a feli
cidade do homem; acha!-a-heinos só na 
religião, a qual nus p3e om communi 
cação com Deus, objocto da nossa in- 
telligeneia e <lo nosso amor, e nos dá 
a prelibaçào da felicidade infinita, eter
na, inalterável, que ella promette aos 
que lhe forem fieis até o fim.

(Continúá).

bens d esta vida, que passa como alvoz articulada, pelo seu pensar, pelos? Julgo-me, pois, auclorizado a pregoar 
sombra, que se esvai como o sonho ma- sentimentos de amisade e de amor, pe<alto e bom som:

las paixões vehemenles, pelo conheci-í
mento do bem e do mal, do belio, doi Homens da matéria e do nada! a vossa 
sublime, do arrependimento, da emen-causa está julgada.
da, do desejo de saber, da indagação,! 0 imponente e supremo tribunal da 
da satisfação dos conhecimentos, dajopinião publica, considerando que não 
imaginação, da invenção, do desenvol-jpode abdicar a sua prerogativa mais 
vimento e aperfeiçoamento, da espe-j indeclinável—o bom senso—condemna- 
rança da immortalidade e do desejo de vos em ultima estancia.
outra vida, das crenças religiosas, da 
sociedade commurn de todos, e da sua 
historia, emfim, tão duradoira como 
elle, cujos volumes não têm limites; ------
historia sempre nova, porque o homem 
é sempre novo, porque o homem é o_____
progresso.» ?

lo monunieulo ao marquez de Pombal
E', pois, evidente que o homem, pos-|

Variemos um pouco de assumpto.

P.e F. Sanches.V. de P. P.

>.aã:o ^rirntifia

O HOMEM-xMACACO

(Conclusão) suindo caracteres proprios, essenciaes e 
exclusivos, não pode descender de ne
nhum outro ser que nào seja o proprio Deixemos as infames execuções que tan-E' certo porem que eu não me im-........ ................  *__ r._(___ ___________ ____________ __________

puz a ingrata missão de à viva força;homem; porque os animaes sendo abso-jto sangue espalharam pelas paginas da 
estragar o paladar apurado dos leitores hilamonle privados d*esses caracteres,{nossa historia durante o reinado do mar* 
do «Progresso Catholico», nlfcrecendo-jnão podiam dar-lhe aquillo que não ti-jquez de Pombal, e vejamos os actos da 

jsua administração, com os quaes os
E na verdade, Deus, na sua infinita ;seus amigos querem fazer eclipsar as

lhes indefinidamenle um fricassé rnal nham. 
cosinhado de homem-simia.

Vou por isso pôr o rernale a esta se- sabedoria, não permitliu transição pos-|sua8 burbnreseas tyrannias.
rie de artigos, reservando-me para em sivel entre o reino animal e o reinoi O mnrquez de Pombal, assim como 
outra occasião tratar algumas questões, jhumano, mundos dislinclos, posto quellevantava o cutello do algoz para de- 
que mais ou menos prendem com esta. jrelacionados. |cepar as frontes altivas da nobreza d’es-

Mhs concedamos primeiro a palavra) Eis pelo menos o que dizem bem alto;tes reinos, assim manejava a ponna pa- 
ao dislim lo professor do lyceu do Porto,|a observação e a experiencia de iuãos;ra referendar Íeis que, indo locupletar 
o sr. Augusto Luso, o qual no seu bem fiadas com a razão e o senso-commutn.jos cofres de ineia dnzia do agiotas, le- 
elaborado «Compendio de Geographia» E é contra estes eloquentes ensina-lvava ao mesmo tempo a miséria a uma 
traduz perfeitamenle o nosso pensa- mentos que a anlhropologia matéria-|cidade inteira.
mento. 'lista quer fazer valer a sua dilectissimaj Uma d’ess«s leis foi a que creou a

«0 homem, como sêr organisado, per-,hypolhese da nossa descendencia si-jCompanhia dos Vinhos do Alto-Douro.
miana, concepção puramenle imaginariaiO mais atroz despotismo pairava sobre 
e gratuita só digna de viver longa vídaja cidade do Porto. Para as províncias 
no risonho paiz das chimerasl? ido Brazil nào podia ser embarcado ou- 

Itro vinho que o da Companhia, por um 
Louco empenho! que bem provaria a(preço tarifado, c inalterável. No Porto 

rematada doudice de certos sábios, sea e seus arredores, até ií distancia de 3 
paixão que os cega não fura a unicadeguas nào se podia vender outro vinho 
causa desvirtuadora dos brilhantes ta-jque o da Companhia, etc., etc. Que se 

thavia fazer ao vinho que nào fosse da 
E não se diga que é o nosso orgulho!Companhia? Vcndel-o a esta pelo preço 

que se revolta conlra a hypolhese ma- que ella estipulasse, e daqui um pre- 
íjuizo pasiuoso dos proprietários em be
neficio da Companhia a que o marquez 
de Pombal, no dizer de Francisco Luiz

tence ao reino animal.
Teve urn pao e uma mãe; comèça 

pequeno e cresce até cerlo limite; sente 
a fome, a sêde e as dores; dorme e sa
tisfaz-se; alimenta-se e fortalece-se; re
produz-se, decae, enfraquece e morre.

Como sêr inlelligente, fôrma um rei
no à parle, o reino hominal, cm que 
se confundem as classes, as ordens, as lentos d'alguns. 
famílias e os generos, ficando só a es- 
pecie.

0 homem participa, portanto, dosjlerialista sobre a genese do homem, 
animaes, mas nào é só animal; bem Não; é â verdade calcada impudente- 
corno os animaes participam dos vege-lmenle aos pés que protesta contra uma 
taes, emquanlo ao plano geral da vida,'doutrina que só tem em vista apagar Gomes, fez largas concessões, e conce- 
mas nào sào só vegelaes. Ida face do homem os traços bem vizi- deu os mais absurdos privilégios.
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Uma lei, tilo estupidamente decreta-jcoronel Vicente da Silva. Além do tudojiiha repetidas vezes a Sebastião de Car
da e tão tyrannicamento mandada ob-jisto ainda ia um destacamento do ca- valho os seus escrúpulos Acerca do 
servar, havia, ccrtanientc, revoltar con-|vallaria ligeira de Chaves, dirigido;modo pouco legal com que o grande 
tra si os habitantes do Porto, e assim*pelo tenente-coronel João Pinto Rubim..ministro queria que o processo cami- 
aconteceu. Os taberneiros, que viam le-| Estas tropas cercaram o Porto, n?iojnhasso.» 
sados os seus interesses, revoltaram a.deixando entrar nem sair da cidadej (M. Pinheiro Chagas—Historia de Portu- 
plebe e conseguiram subleval-a na ma-jpessoa alguma. Em seguida entraram^ n0* séculos xvni fe xix, pog. 1Ò9 o 160.) 
nhft de 23 de fevereiro de 1757. Ogri-jos officiaes da alçada, depois fizeramj Quizomos collocar esta pedra n'este 
to do povo era:—EL-rei, viva o'a sua entrada os regimentos, sendojmonumento para que os nossos leito- 
povo, morra a Companhia, A’ testa do;aboletados os soldados ein casa dos mo-jres não julgassem que o ministro dc 
motim achava-se um alfaiate, quatro ‘radores, que eram obrigados a sustcn-.El-rei D. José I só se conspirava con- 
taberneiros e um sargento. Tudo pas-4al-os, sem que lhe valesse isenção de tra os nobres, e jesuítas, mas que era 
sou e tão rapidamente, que poucas ho-jquaiidade alguma, como se ordcnúni ájtodo amor paternal para o pobre povo, 
ras depois, sahia a procissão de Cinza,[camnra municipal do Porto, pela carta]para o Zé Poeínho, como hoje se diz. 
sem que na cidade houvessem indicioslregia do 10 d’abril de 1757, em qiie|Quaiido estiver concluído o monumen- 
do motim popular. ise especificava além d’isso a ordem de:to, verá a presente geração e as futu-

O marquez de Pombal aproveitou seicarregar o maior numero dc bolotos|ras, que o homem a quem a maçonaria 
do pequeno motim popular, diz o snr. para os bairros d’onde tinham saidolportugueza quer erguer monumentos 
Pinheiro Chagas, para mais uma vez;principahnente os agitadores. Os soldosltinha debaixo da sua espada tudo quan- 
mostrar que ninguém se podia julgar «tí-je as munições das tropas deviam ser j to senão curvasse selvagem, estúpido 
guro contra a sua temível prepotência, pagos por meio d’uma contribuição gerar ante si.
que ninguém poderia exímir-se ao seu!lançada sobre a cidade. | O Progresso Catholico, que despreza
ferrenho despotismo. Começou logo o processo, pricipiandottodas as considerações da terra, que se

E assim aconteceu. Vejamos, pela:por ser desauctorado com violência e;escuda com a cruz e que tem por ban- 
descripção que o snr. Pinheiro Chagas d'um modo infamante o pobre juiz dojdeira a mesma cruz, hade mostrar á 
faz da desforra tomada por Sebastião povo, que fôra antes a primeira victi-Tace da historia, e da historia escripta 
de Carvalho, contra os pobres habitan-ina, do que cúmplice na revolta. Nãoípelos admiradores do marquez de Pom- 
tes do Porto, e façamos d’essa descri-lhe valeu o ser notorio no Porto que(bal, quem fôra o assassino do padre 
pção a 
Sétima pedra para o monu

mento que o «ProgreNMO C’a- 
tliolieo» ergue ao «grande* 
marquez de Pombal:
«Portanto logo no dia 28 de fevereiro 

de 1757 se expediu uma carta regia ao 
desembargador do Paço, João Pacheco 
Pereira de Vaseoucellos, que o nomeava 
juiz d’uma alçada, que tinha d’ir ao 
Porto inquirir dos tumultos que lá ti- 
nha havido, com ordem do os punir de 8. João da Foz, com as mãos ata-;ris, impozeram ao candidato socialista 
com severidade. Como João Pachecoidas atraz das costas, atravessando as-jque se propoz por este dislriclo entre 
estava já velho, e o ministro suppunhajsim ignominiosamente a cidade. Foram outras as seguintes condições: 
que elle não teria a energia necessária'presos também os membros da casa dos — *
para a cruel missão que lho impunha,;Vinte e Quatro, e muitos homens, mu- giosus e ecclcsiaslicas. 
deu-lhe Sebastião de Carvalho como lheres e até crianças do povo, ficando Ç
adjunto o desembargador seu filho José-atulhadas de presos as cadeias da ci- [a instrucçào necOssaria, scieutillea e pro- 
Mascarenhas Pacheco Pereira Coelho dade, o a do castcllo de S. João da lílssional, à exccpçào da religiosa.

os amotinados o tinham forçado a col- Malagrida, quem pesára despotico sobre 
locar-se á sua frente, mcttendo-o ifuma^um povo, quem arregoára de sangue as 
cadeirinha, enfermo como elle allegava^cilades dc Portugal, 
estar, e levando-o a casa do regedor; Elias re Sampaio.
das justiças. Chamaram pois o juiz dO| 
povo os emissários de Carvalho, e, de-i " 
pois de o terem conduzido á praça, > 
quebraram-lhe a vara na mão, arranca- _ _ 
ram-lhe a cabelleira e esbofetearam-nb; 
com ella, singular modo d^abrir tunj 
processo! Foi depois levado ao eastello. f

>'eíí!ãíi {íriirii

COISAS! COISAS!

Os eleitores do 15.® dislricto dc Pa-

«Suppressão <ie Iodas as ordens reli-

Que se assegure a todas as creanças

de Mello, em quem elle sabia que tinha Foz. . Supprcssão da herança o da proprie-
um fiel executor das suas ordens, e| Instaurou-se o processo, que durou|dade individual, o maior dos obstáculos 
que possuia todas as negras qualidadesicinco mezes, apesar das instancias de!á eniaucípaçuo dos trabalhadores.» 
requeridas para tão negro encargo. Era Sebastião de Carvalho, para tornar tu-i Aqui tem os leitores do Progresso Ca- 
um homem ambicioso, cruel, e devasso. do o mais summario possível. Apesar'.thulico quaes as ideias apregoadas pelos 
Esse é que era o verdadeiro chefe da porém de todo o desejo que tivessem [amigos da humanidade. Em Portugal 
alçada, e foi elle também o tétrico pro-'de o satisfazer os juizes da alçada, era não so prégam ainda publicamenle es- 
togonista da lugubre tragédia portuense, impossível que, a menos que não pos-ites princípios, mas vão-se ensinando

Os dois desembargadores iam muni-jtergassem todas as fi.rmulas, gastassem jsorraleiramenle ás creanças nas escólas, 
dos de pleníssimos poderes, e levavamlmenos tempo, visto que tinham de jul-,ás donzellas nos romances, ao povinho 
para os auxiliar uma força armada con-Igar 478 accusados, e d’ouvir 251 tes-!nas gazelas de 10 réis, etc., etc. E 
sideravel, pois que, além da guarnição'temunlias. Francisco Luiz Gomes, con-ldaqui a algum tempo, quando tiverem 
do Porto, que então constava de mil exultando os documentos existentes no;as massas preparadas, bem preparadas 
duzentos homens, e do que foi nomeado,ministério da justiça, pôde rehabilitnr para o grande diay fácil será o realisar 
commandanto o coronel João d'Almada um pouco a inemuria do presidente da seus intentos aos filhos da Revolução, 
e Mello, levaram um regimento de dra«-nIçada, tido até hoje na conta d’homem Primeiro cahírá a seus golpes o clero, 
gões d’Aveiro, commandado pelo coro-ihondoso, mas de servil instrumento de depois serão assaltadas as casas dos 
nel D. Antonio Manuel de Vilhena, o;Carvalho, além d’isso dominado por seu monetários, e à medida que o templo 
regimento de infantaria do Minho,ífilho, cujo carneter desprezível e mal ifôr derrocado violar-se-ha o que de mais 
commandado pelo coronel Luiz de Meu-!vados instínctos não podein de forma santo existe sobre a terra.
donça Furtado, o regimento d'infante-alguma ser postos em duvida. Nào era. Sejamos francos! Vão-se aplanando os 
ria de Traz-os-Moutes do cominando do tanto assim; João Mascarcnbas expu-lcamínhos que levam âs maiores desgra-



264 0 PROGRESSO CATHOLICO 3.° ANNO

mo traga A tua paz, ao ermo, á solidão! 
Madeira.

Joaquim Pestana.

VICTOR
ou

ÍIOMA NOS P1HHEIROS TEMPOS DO CURISTIA5ISMO

PELO P. F. GAY 
Traducçio do Padre Lima

CAPITULO VI
As calacumbiAM

—Por que é, Diogenes, que tu ha
>Iguns dias a esta parte augmentas

ças que a humanidade haja de presen-i Achamos ha tempos em um jornal o' Ai! dize:=«NRo chores que a vida termiua 
ciar. E o alvião que aplana esses cami-ispguinte, que não podemos deixar del ., «na paz do Se“ho^ 
nhOb e o jornal ímpio, é o jornahsmo;lornar hem conhecido: 1 «meu pranto de dôr!...
porluguez, na sua maior parte. «Reina em Londres com grande inlen-

„ t ---------- Isi.lade a epidemia das bexigas. Uln;-Talvez que m« sinU ooutoute e Sando«>
Újip ia ó n mplm . . ‘ .... n , , «na patnti d alem;, * ,1 \ e 7 X I iam,go do sr- Win?neltl) achando-se em <que a bênção, meu filho, te faça ditoso
Gambclta, o cekbrb Gambetta, tele-jcasa deste seu amigo, foi atacado: seu! «no mundo também!...» 

foradÍu(ad0oSpeloeteu^ qUÍZ t'anf|POrlal-(>1 P?ra 0 l,09''E donue»! Oozoança <lo lougo tormento
to aepuiauo peto cncuio itncitan-1plta| para ser melhor tratado, e para' na frin inndcz!
do-o pelo exilo da sua candidatura! (Diz!preservar a família do contagio, mas não;Nào tarda que eu vólte p’ro triste aposento... 
um de dez réis). ipoude ser recebido por falta de logan: na° tarda, talvez!

Pobre povo, hm França jã o povinho. Dirigiu-se a diversas associações dei II •
se vae desenganando a ponto do r^ce-|(>nferinarjaâ jeigas, mas ao saberem que’ ,
ber Mr. Gambetla com apupos quando!se iraiava (iP lH11 dopnte varinlnso to-i8011 orPh4o! len.ho u ahua a dur e a tristeza 
se apresentou aos eleitores de Belle-jdos reeu a nn 
ville. E em tudo o mesmo este nosso,||iararn.n'0 qUe ge dirigisse ds religiosas i 
lortugal. Quando as modas principiam a.protestantes do convento de Strand. 
ser moda aqui jà lá se usam outras; por |?ssa tentativa foi também improfi-r 
isso quando lá se apupam os republica-icua^ pOrqUc a superiora adrnirando-se! 
uos, aqui elegem-se deputados! ,do pedido, disse que apesar de suasl 

---------- isíwitas filhas não terem serias occupa-
0 catholicismo está por um fio! Nâo|çôes, comtudo nenhuma queria estar 

vem longe o dia em que a Kevoluçãojem contacto com a epidemia, 
possa dizer, pela ixicca dos seus orgãos Todo desconsolado voltava para sua . 
na imprensa: — () catholicismo morreu! casa o sr. Wingfiel, quando um seu 

Sim, meus caros leitores, nào tarda-amigo ao enconlral-o e sabedor do caso, 
esse dia, porque tudo foge para os cam-iaconselhou-o a ir ter com as Irmãs de 
pos contrários, tudo vae do nosso cam-;c<tn<ZotZe. !
po engrossar as fileiras dos paspalhões, A principio, como protestante, recu-' 
que nào querem Deus, ou querem umison o conselho, mas obrigado pela ur-> 
Deus feito por elles. fgencia do caso tentou a experiencia. •

Ainda ha pouco lemos cm um opus- Foi recebido com muita amabilidade e! 
culo, recentemente publicado-pela typo- apenas manifestou o motivo de sua ida' 
grapbia de S. José em Milão, com o ti á casa das Irmãs, disse logo a superio-;»L 
tulo de Alerta cathoticos, uma lista dos ra: Coiladinho! vou jà mandar à casa de|tanto o numero dos lociili n’esta gale- 
mais distinclos personagens, converti- A”. S. duas Irmãs. 0 sr. Wingfield ficou'ria? Suppões acaso que teremos de en- 
dos desde os últimos tempos, do pro- muito cominovido por tanta caridade, enterrar em breve grande numero de nos- 
lestantismo para a Egrqja Catholica. iconclue sua narração com estas pala-’sos irmãos?

Na Allemanha contam-se 11 enlre'vras: é bom que se saiba que não sou\ —Padre, consta-mo que circulam em 
príncipes e duques, comprehendendo-se caMuhco.» iRoma boatos sinistros. Vós sabeis de
n'este numero a rainha de Baviera,. Que me dizem os inimigos das /rmàs’sobra que está immincnte uma perse- 
mãe do soberano reinante; também o de Caridade de um rasgo de abnega-^guição terrível, 
nome do grão-mestre das lojas prussia-;çào como este? I —Não creio que Domiciano queira
nas— Dachvacden—, e mais 40 liqmens: Não dizem nada, bem sabemos; mas já perseguir-nos.
de sciencias e leiras, professores das é bom que notem que este desprondi-j —Eu desconheço inteiramento as in- 
Universidades, etc. mento da própria vida só se enconlraítençôes do Domiciano; estou convenci-

Na Inglaterra não são menos nolavei^nas filhas da caridade christã, nas íilhasjdissimo, porém, que noa proxfrnos jo- 
as conversões. Lêm-se alli os nomes depressa religião sublime que teve por fun- gos Roma pedirá a grito ferido a mor- 
50 ministros da Egrcja anglicana, que'dador o Homem-Deus e que tem ainda te dos christàos. Tenho quasi a certeza, 
renunciaram as suas ricas prebendasiboje por meslres o Papa e os bispos'ineu Padre, que meu trabalho será in- 
para se fazerem calholicos, como, por por Elle confirmados. ■sufficientissimo á obra de seu furor, e
exemplo, o sr. Eyre Setward Barlhust] Salve! Irmãs da Caridade! ----- - v---------------- ---------------------- ;
reitor dc Ksbwolh que perdeu o ren-) 
dimenlo annual equivalente a 6:8255 
da nossa moeda; 13 professores da Uni
versidade de Oxford; 11 professores da 
de Cambridge; alem do Grão-mestre da 
maç.'. ingleza Lord Grevy, marquez de 
Hipon, ex-vice-rei da Índia. Além d’islo 
chegam a mais de 200 os nomes de1 (no cemiterio)
personagens illustres convertidos na pri-j I
meira metade do nosso século e a mais!
de 300 OS convertidos nos dois lustros Tuhontcm mo dirias:—Naoves a minha sina? 
seguintes, cujo exemplo tem sido se- Ai! ^ro n-este leito! Bom sei que voa morrer!, 
guido por tantos milhares de outros. 

K por isso, para nós, é ponto deci
dido, que o catholicismo tende a aca-1' 
bar em breve prazo. |Não tarda qire ea vólte p’ro triste aposento...

—— > não tarda, talvez!

ireceio bem que as victimas sejam mui- 
i to inais numerosas do que os sepulchros 
'que lhes preparo.
i —Diogenes, o Senhor recompensará 
tua caridade. E’ tempo de orar, e eu 
vou presidir á reunião dos fieis; rocom- 
inendar-lhes-hei que peçam a Deus por 
ti.

—Deus recompense também a vos
sa. meu Padre, disse o coveiro incH- 
nando-se para receber a bênção do sa- 

’ cerdote.
E de novo começou a trabalhar, c 

Clomentc foi proseguindo internando- 
se mais e mais na longa e escura ga
leria. A* proporção, porém, que ia an
dando foi encontrando diversas cry- 
ptas, cujos altares se erigiam sobre os

Um leitor de gazetas.

a} *
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corpos dos martyres, e ante ellos seUzer-nos morrer, a vêr se conseguem e «grimas. Pedi a Deus nos conserve 
ajoelhava para reverenciar suas roli-í«realisam riscar e apagar para sempre «este bom irmão, tão util e exemplar, 
quias e implorar sua intercessão. De-j«o nome do christào. Não percamos, «e lhe dê a força c consolação, que ne- 
pois de muitas voltas e torcicollos pe- «porém, a esperança; Deus é comnoseo, «cessita.
netrou n’uma especie de sala, chamada,«p já sabemos que não ha do permittir «Irmãos, é tempo de fallar pouco e 
cuóícuZuíh, onde ardiam varias lampa-,«que sua obra pereça ás mãos dos in-^do orar muito, e prepararmo-nos para 
das e onde já estava reunido um nu- «felizes escravos de Satanaz. Confie- «o combate, praticando todas as virtu- 
mero considerável de fieis. «mos no auxilio dos Santos, cujos cor- «des e boas obras.»

Ao fundo d’este cubicutum, o sepul- «pos repousam aqui, qual filas de um Assim terminou o sacerdote, e em 
chro d’alguin mattyr, sobreposta uma’«exercito victorioso. Sim: suas relíquias to la a reunião reinou por algum tempo 
louza de mármore, servia de altar para; «sagradas defender-nos-hão, e suas pre-!profimdo silencio e recolhimento. Todos 
o Santo Sacrifício; á direita ficava o «ces farão descer sobro nós, lá do altojse ajoelharam para pedir a Deus pela 
presbyterium) cadeira episcopal, d*onde]«dos céos, as bênçãos de Deus. No meio conversão de seu irmão desconhecido, e 
o Bispo, rodeado dos Presbytcros e Dia- «dos perigos que nos ameaçam, recor- pelo humilde coveiro. Nenhum deixou 
conos costumava dirigir a palavra á1 «demo-nos do valor dos martyres e também de pedir a Deus a graça de 
congregação dos fieis. Finalmentc a|«imitemol-os: se a adversidade vier, morrer como verdadeiro soldado de Je- 
um canto da crypta via-se collocada «elles estarão alli na hora do combate, sus Christo, se chegasse a ser denun- 
uma poltrona de pedra inteiriça, e ora*«para ajudar-nos a triumphar. Por maislciado e condemnado ao supplicio.

lidores,, Depois foram-se retirando silenciosos 
lhe dese- uns após outros e por ditlerentes cami- 

«jemos mal; ao contrario, roguemos a nhos para não dar no olho aos pagãos. 
«Deus por elles. Aquelle que do alto da 
«Cruz orou por seus verdugos, deu-nos 
«o exemplo da caridade, e culpados so
eríamos se não o imitássemos. E de- 
«mais, que poderão elles fazer contra 
«nós? Não é a morte o principio da 
«vida? Não é o martyrio o atalho para 
«a felicidade eterna? 0’ palma glorio- 
«sa, suspensa sobre nossas cabeças, 
«quando teremos a dita de receber-te!

«Meu coração nutre esperanças de 
< conquistar-te, ó palma sagrada! Sinto, 
«é verdade, faltar-me as forças sob o

n’ella que os Sacerdotes se assentavam! <cruéis que forem nossos persegui 
para ouvirem de confissão a todos os «nunca os maldigamos, nem The
qiie, em presença de seus irmãos, se 
chegavam para purificar suas almas, e 
não poucas vezes d’alli eram levados 
para o tribunal ou para o cadafalso.

Por sobre a pedra sepulchral, que 
formava o altar estendia-se uma toalha, 
tinta de sangue dos martyres da ulti
ma perseguição: era um dos lençoes 
mortuários em que os christãos envol
viam os restos das victimas, e que con
servavam cuidadosa e religiosamente, 
a fim do que a sua unica inspccção 
contribuísse para infundir-lhes o neces
sário valor. E poderiam clles deixar de
experimentar uma força sobrehumana 
vendo estas sagradas relíquias, que at- 
testavam a fé e o heroísmo de seus ir
mãos? Perto do altar viam-se também 
todos os instrumentos do supplicio, 
chamados fidicula, com que os verdu
gos haviam esquartejado os corpos dos 
martyres.

Na contemplação e exame d’estes en
sanguentados instrumentos, os fieis re
cordavam-se ao mesmo tempo dos no
mes dos que haviam succumbido, feri
dos e decepados por elles, e diziam 
animados por um santo valor e cheios 
de uma invencível coragem:

—Assim em breve morrerei eu tal
vez.

Clemente ajoelhou-se um pouco de 
tempo ante o altar, depois deu o signal, 
e iinmediatamcnte resoaram os cânti
cos sagrados. Os homens, collocados 
todos a um lado, começaram a entoar 
os psalmos; as mulheres do outro e por 
seu turno respondiam a elles em caden
cias alternadas. Concluído o canto, o 
sacerdote tornou a palavra c fallou-lhes 
assim:

«Irmãos: agora mais que nunca urge 
«fortalecer nossos corações. Nossos ini- 
«migos, que são os inimigos de Chris- 
«to, intentam perseguir-nos, e tudo me 
«leva a crêr e indica, que essa porse- 
«guição ha do ser terrível. Não conten- 
«tes com haver-nos reduzido a estes es- 
«curos cárceres, querem, forcejam fa- 

«pezo dos annos; mas não quero tnor- 
«rer senão como morrem os valorosos 
«soldados de Christo. Meu Deus, se eu 
«não tenho feito por merecer esta hon- 
«ra, Vós ufa podeis conceder sem mes- 
«mo eu a ter merecido.»

Ditas estas palavras, calou-se e en
xugou as lagrimas que lhe assomaram 
aos olhos. Depois continuou:

«Recommendo-vos, irmãos meus, re- 
«commendo ás vossas orações um joven 
<c nobre romano que é também chris- 
«tão mas não o sabe; porque recebeu o 
«Baptismo, ainda muito novo, por von- 
«tade de seu pae, que morreu em de- 
«feza da fé no tempo de Nero. Elle 
«está bem disposto; affianço-vol-o, por- 
«que tive occasião de averigual-o: vos- 
«sa8 orações completarão a obra da 
«graça.

«Orai, orai por elle.
«Devo também recommendar-vos que 

«oreis pelo nosso irmão Diogenes, o 
«coveiro. Quanto não devemos nós á 
«sua caridade e paciência! Tobias da 
«lei nova, sepulta-se cm vida com os 
«defunctos, e na sombria escuridão dos 
«túmulos prepara aos nossos corpos o 
«unico lugar dc descanço, que poderão 
«ter n’cste mundo até que resuscitemos 
«com Christo. Hoje fui encontral-o no 
«seu arduo trabalho, e edificado pedo 
«seu fervor lhe prometti o auxilio das 
«vossas preços; e elle, como é humilde, 
«as agradeceu, todo debulhado em la-

Assim terminou o sacerdote, e em

Depois foram-se retirando silenciosos

Os christãos, que se reuniram n’aqucl- 
la noite nas catacumbas, pareciam per
tencer todos á mesma condição social. 
Eram em grande parte artistas, que vi
viam do trabalho de suas mitos. Exa
minando-os attentamente poder-se-hia 
suspeitar, quando muito, que um ou ou
tro occupava lugares elevados; estes, 
porém, eram em mui pequeno numero, 
e por isso este exame era difficiliino, 
mesmo porque todos vestiam com tal 
modéstia e simplicidade, que só por o 
seu aspecto exterior era impossível des-
cobrir as distincçÕes sociaes.

N’aquella noite, todavia, a um dela
tor não seria muito custoso reconhecer, 
confundidas e mescladas entre os de
mais^ duas pessoas de distineção, uma 
no grupo dos homens, outra no das mu
lheres. Bastava seu aspecto donairoso 
para os denunciar, embora os seus tra
jes fossem vifgares na forma e na qua
lidade do tecido; e mesmo as attenções, 
que lhes prestavam, embora muito dis
simuladas, podiam, não obstante, per
ceber-se, e isto era o sufficiente para 
confirmar bem depressa a suspeita de 
que pertenciam á alta sociedade ro
mana.

E effectivaniçnto, n^esta noite, deu-se 
o caso de entrar d’envolta com a turba 
para o cubiculum um homem, que nun
ca deixou de dirigir suas vistas ora pa
ra um, ora para outro d’estes persona
gens, nem nunca os perdeu de vista ao 
sahir das catacumbas. Procurou e es
colheu, pois, de proposito um lugar aper
tado e estreito por onde elles haviam 
necessariamente de passar; e como se 
viessem aproximando, e um homem os 
precedesse com uma véla na mão, gra
ças a um raio da luz, o delator pode 
fixar suas traiçoeiras vistas no semblan
te dos dous personagens. Conseguia 
conhecel-os, e murmurou com intima 
satisfação estas palavras:

— Oh! Auspicio e Domicilia!
Depois confundiu-se com os christãos
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que sabiam, e seguiu silencioso porjcomo modernos, e ainda mui principal-lestá tão bem alojada, como a sua visi- 
inuito tempo o mesmo caminho, que ti-lmente da historia das artes, sem o esjnha—a Academia.
nham tomado alguns ao sahir das cata-[tudo das scien<'ias naluraes, e até mesmo* A humidade e a traça incumbem-se, 
cumbas; logo poróin, que entraram na das línguas, não posso conceber queja pouco e pouco, de arruinar os seus 
cidade, apartou-se d’elles a occultas/um artista seja digno de tal nome; e[livros, os quacs, por isso, vão sendo 
mettendo-se por solitários e tortuosos demais, a experiencia vem em meu ap- postos em leilão, e passando, medeante 
bêccos. :poio. o clássico pataco, a enriqueceras livra-

(Continúa). Muitos alumnos das duas Academias, rias dos nossos archeologicos alfarra-
aliás de muita aptidão, commetliam bistas.
ainda não ha muito, graves erros histó
ricos e archeoiogicos nas provas que

0 meu pensar acerca das artes 
porluguezas no século XIX?

(Con/ínuaç^o)
IV

apresentavam nos seus exames ou con
cursos para irem frequentar as Acade
mias estrangeiras.

Disse que as dotações, feitas pelos 
governos, foram razoareis; mas devo 
notar, que só foram durante alguns an- 
nos; porque, a titulo de economia, co-

A indilíerença dos governos deve tam-jineçaram a cerceal-as, e hoje póde di- 
bem, a meu ver, considerar-se uma das zer-se, que tudo, ou quasi tudo, que 
causas mais capitaes da decadência dasiexiste nas Academias, é mesquinho, 
nossas artes no presente século. Com eíTeilo mesquinhas são as suas

Violentos foram os abalos que o paiz dotações: mesquinhas as retribuições

Pelos esforços de muitos artistas, que 
devéras sc dedicam á causa das artes, 
deliberou-se o governo a estabelecer na 
Academia uma galeria de pintura, cuja 
necessidade era de ha muito bem pa
tente.

Foi dia, em grande parte, formada 
dos quadros jã existentes dos conven
tos, dos ofierlados por alguns artistas 
nacionaes e estrangeiros, e ainda dal- 
iruns que foram comprados por preços 
pouco convidativos.

Em breve, porem, se reconheceu que 
a galeria, estabelecida em similhante
edifício, longe de conservar incólumes 
as preciosidades que encerrava, antes 
concorria, e não mui lenlamente, para 
a sua destruição.

Todos os artistas redobraram os seus 
esforços para evitar similhante mal; e, 
ao cabo d alguns annos, conseguiram, 
que o governo alugasse o palacio do 
exc.IUw snr. Marquez de Pombal, silo nas 
Janellas Verdes, no qual residiu por al
guns annos Sua Magestade a Imperatriz 
do Brazil, viuva do snr. 0. Pedro iv,

aos seus professores; quasi todos substi
tutos; mesquinha a frequeneia de alu- 

muu-ac Lvuipiuuiiiivjjvt., v, wimpiaiiiv mnos; e, finalmente, até mesmo são 
os governos, alcançada a paz, procuras- mesquinhos os edifleios, em que se en- 
sem sanar todos os seus males, provi- contraio estabelecidas; os quacs, cau- 
denciando acerca de lodos os ramos dejsando pasmo e riso aos estrangeiros, 
administração publica, corntudo asarlesjsão uma vergonha para o paiz.
só cm 1830 mereceram a sua allençàod ila dias annunciaram os jornaes da 

Foram n esse anno fundadas as Aca-ícapital, que o sr. ministro do reino of- 
demias dc Btdlas Artes ern Lisboa eplciara ao direelor da Academia de Lis- 
Porto, que ainda hoje se conservam, as boa, participando que o commandante e 
quaes, sem duvida, muitos e muitos olflcialidade d'uma fragata italiana, surta

no Tejo, ia em breve visitar aqnelle es-ipara onde vae ser mudada, do mesmo 
labclerhnenlo, pelo que ordenava, quejmodo que o museu, ullimamente, fun-

soflreu, primeiro que pudesse consoli
dar a sua nova constituição, transfor
mou-se cornpletamenle; e, comquanto

benefícios tem prestado, mas não tantos 
como era para desejar.

estivesse dignamente preparado para re
ceber a honrosa visita dos filhos do 
clássico paiz das artes—a Itaiia—; e 
com graça, diziam, que uma visita de 
qualquer personagem é alli sempre cau-

Não basta só fundar Academias e do- 
lal-as, muito embora, com quantias ra- 
soaveis; é necessário, para que ellas 
possam corresponder cabahncnte ao fim 
a que são destinadas, que possuam um 
corpo docente devidamente habilitado sa de grande movimento e incuminodo 
c remunerado; um rnelhodo d’ensino para o pessoal, que busca e forja meios 
perfeito, e não só theorico mas tam- doccultar os defeitos do edificio. 
bem praçtico; museus para que o mes-j Está estabelecida no antigo convento 
mo ensino se torne agradavel e provei- de S. Francisco, um dos maiores de Lis- 
toso; c, finalmcnte, que, á similhança boa, c que nunca chegou a concluir-se. A 
das Academias estrangeiras, não sejam sua consirucção é pesadíssima, e desti- 
admiltidos ifcllas alumnos sem que te- tuida de todas as riquezas architectoni- 
nham já estudado um curso preparalo-[cas; possue grossas paredes e abobadas 
rio, accommodado á carreira artística aimui baixas, estreitos corredores e salas, 
que se destinam (’).

Para a frequência de todos os cursos 
superiores do paiz exigcm-sc maior ou 
menor numero de habilitações, e os das 
Academias não devem ser excepção; por 
quanto, sem o estudo da historia reli
giosa c civil dos povos, tanto antigos

que abrangem o antigo espaço de duas 
ou tres cellas, e uma frontaria com as 
suas janellinhas, à similhança d‘um pom
bal, muito inferior ás da maior parte 
das casas de habitação.

Contos e contos de reis têm sido con
sumidos em modificar e apropriar simi
lhante edificio, mas pouco tem melho
rado, o que não admira, se allender- 
mos aos nossos velhos rifões:—Quem 
torto nasce nunca se indireita.—Cada 

[ qual para o que nasceu.
No seu andar superior ennonlra-se a 

nossa mais importante bihliotlieca— A Ri-

(t) Para a admissão 4 matricula das duas 
Academias apenas se estatuo o exame de ine- 
trucç^o primaria!—Ha poucos annos porem, 
procurou-se romede&r a falta d'instrucçào 
theorica dos alumnos, fnndando nas mesmas 
Academias, com desnecessário encargo do the- 
touro, as cadeiras dc anatomia, historia e cho-

Roma, eto.—que todos os alumnos são obri-L....... 7 " «ZI 1igodos a frequentar durante os vários annos *1 v,arias 0|denS rChr!(kas, que lo- 
dos seus cursos. Igraram escapar à destruição geral, e

rographin, historia de Portugal, da Grecin o blioitecd Racional quasi toda formada das Paiho atr* —zinu hirlAfl íiA aInmnAa ann nhn. ... . * .

dado na Academia.
Começaram jã as obras indispensá

veis, as quaes devem estar concluídas 
brevemente; porque n aquelle mesmo 
palacio deve ler logar a annunciada ex
posição d Arles Porluguezas e llespa- 
nholas.

As condições, com que o governo o 
alugou, durante alguns annos, são, se
gundo me consta, muilo onerosas; e, 
sem duvida, era muito mais. para dese
jar, que, fazendo um pequeno sacrifício 
[gastu tanto dinheiro em cousas inúteis!) 
levantasse um edificio apropriado onde 
estabelecesse a Academia com Iodas as 
suas dependencias, e um edificio digno 
d uma cidade, como Lisboa, que é a 
rainha da Península e do Oceano; e 
que, em breve, com a abertura da linha 
ferrea da Beira, que ó internacional, 
vae ser o primeiro hotel da Europa.

Poucos são os edifícios, que n'ella se 
encontram, assim como em todas as 
mais cidades do paiz, que, expressa
mente, foram construídos para os fins 
a que hoje são destinados; nada mais 
temos feito do que transformar os ve
lhos conventos para n*elles estabelecer 
lyceus, seminários, academias, asylos, 
hospilaes, cadeias, administrações, ca- 
maras, Iribunacs, quartéis... em summa 
todas as repartições publicas, tanto eccle-



3.® AMNO 15 DE SETEMBRO DE 1881 267

i. Houveisas como se vê das noticias que deixa- 
quem pronunciasse as maiores vilaniasjmos mencionadas, nos de mais paizes

siaslicas, como civis e militares!—Se os çoso tomar conta do Vaticano 
frades não tivessem acabado...

Temos alem das duas Academias os contra os cardeaes e contra o Papa, cha-ida Europa parece soprar melhores veu- 
Institutos Industriaes de Lisboa e Porto, mando-lhe louco! ;los a favor da Egreja.
as aulas de Desenho Mathematico e 
Philosophico annexas ás Faculdades de 
Mathematica e Philosophia da Universi
dade, as das escolas Polytechnicas de 
Lisboa e Porto, e as de todos os lyceus, 
onde ofiicialmente é ministrado um pra- 
ctico e rudimentar ensino das artes. : 
mas insutficíentissimo.

A1 similhança do ensino primário e 
secundário, o ensino das artes tem sof- 
frido bastantes reformas, sem que com- 
tudo, tenha melhorado, como era para 
desejar.

Braga, Agosto de 1881.
(Continúa), 1

P.® Alfredo Elviro dos Santos.

'los a favor da Egreja.
Quando sc principiou a ler a ordem: Dizia-se que a visita feita pelq impe- 

do dia e ao chegar ao ponto ern que sejrador da Áustria aos soberanos allemães 
ordenava a occupação dos Palacios Apos-tem uma grande importância, e acres- 
lolicos, um delegado do Governo dis- centa-se que durante as conferencias 
solveu a reunião. [havidas entre os dois grandes polenta-

Seguiu-se depois o insulto a Pio ix,ldos se fallara larganienLe 
â memória do Grande, do Immortal, do| Na Allemanha tem sido 
Santo Pontífice, nas columnas dos jur-iseguição ha um tempo a 
naes revolucionários, chegando a dizer,lanlo que Sua Santidade 
um d‘elles «La Lega delia Democrazia»! Pastor para a egreja de

de Leão xin. 
menor a per- 
esla parle, e 
pôde nomear 
Tréveris, ca- 

gue Pio ix fora a primeira ô(díari?u/:hindo a nomeação em Monsenhor Korun, 
com hábitos ponti/icaes! ha pouco consagrado em Roma. Monse-

No dia 14 em Génova queriam os ini- nhor Korun esludou no collegio dos je- 
migos do Papa celebrar outra reunião suilas de Inspruck, onde recebeu o grau 
com o fim lambem de pedir a abolição 
das garantias. Foi também dissolvida.
porque além do odio ao Papa, queriam gas já foram preenchidas de pastores e 
lambem involver no mesmo odio o íi-jiillimamente o ministro dos Cultos con- 
Iho de Victor Manoel, sendo o que mais 
se pronunciava contra elle, o genro de 
Garibaldi, Canzio, que recebe do rei uma 
boa somma.

de doutor em lheologia.
Muitas parochias que se achavam va-

lU qifmsma

Para contradizer as noticias que o te- 
legrapho liberalista transmiltira ha pouco 
de que o estado de saude de S. Sanli-; Vê-se que Deus prepara as cousas de 
dade Leão xni se havia agravado es-!modo que os inimigos do Papa sejam 
pantosamente, podemos dizer aos nos-fcastigados pelos mesmos que os ajuda- 
sos leitores que presentemente, louvo-jram a levar a effeilo o inaudito atlen 
res a Deus, a saude de Nosso Sanlissi-1(ado da occupação de Roma. Para acom- 
mo Padre é a melhor possível.

seniiu que as Irmãs de Caridade deXei- 
ligenstadk abrissem uma escôla.

E’ lambem certo que o ministro do 
Interior ordenou a todas as auctorida- 
dcs que não suscitem obstáculos ás pro
cissões para o jubileu.

Monsenhor Duponl, bispo de Metz 
confirmou trezentos soldados do exerci
to allemão que, per causa das leis de 
maio, nào haviam podido receber os sa
cramentos.

Em vista do telegramma que o impe-

panhar os acontecimentos, que em bre
ve se vão seguir cm Roma, não ú mau 
compulsar a Historia de Pio ix, que an- 
da publicando o editor do Progresso Ca-'rador Guilherme enviou a Sua Sanlida- 
tholico, para se saber como a occupaçãoIde no dia do santo do seu nome, pôde 
se eífecluara c quem levou Victor Manoel julgar-se terminada a perseguição feita 
a cornmelter tão sacrílego attentado.

0 Pigaro, de Paris, fallando da lei das
garantias diz: «Como potle estar a cober-iticíT permilliu que a ultima Encyclica do

Os jornaes que recebemos do estran
geiro dão-nos detalhadas noticias do con
ciliábulo celebrado em Roma no dia 7 
d'agosto para protestar contra a lei das 
garantias.

0 atheismo, a maçonaria e os que 
teem occupado os presídios do estado

aos calholicos na Allemanha.
Da Rússia sabemos que o conde Igna-

lá estavam para receber as felicitações'lo da lei das garantias o Papa e o rei Papa fosse publicada e lida em todas as 
de Luiz Blanc e Victor Hugo. Foi dada: Humberto se não o estiveram as egre-|egrejas do iinperio e no idioma de ca- 
a presidência a Petroni, gran-mestre da jas, os conventos, as imagens, as de- da província. Deve notar-se que ha de- 
maçonaria romana. Concorreram a estalvoções dos fieis, etc., etc., etc.? E diz zesete annos que se não permittia a pu- 
canibalesca reunião perto de duas mil bem, a tudo hade chegar a sua vez.blicação de documento algum emanadoIfV.. .v ' -----  -..-5-,- -- ----- ----------- ---------------------- ç,--- ------------
pessoas, ao passo que na noite de 13 Mas o reino de llalia findará e o Papa-lda Santa Sé.
de julho, para acompanhar os restos do continuará a assombrar o mundo ei Se sahirmos fóra da Europa, e formos 

a cobrir de bênçãos os seus inimigos, a paizes onde vivem os filhos de Maho- 
  jmet, encontraremos em Tunis o Bey a 

Jà que estamos na llalia não deixarc-'confiar o filho a mestres religiosos, dan- 
mos de mencionar o que um jornal nos do aos 'bispos tropas para acompanha- 
narra.--------------------------------------------- rem os missionários. 0 Pachâ de Tripo-

«São muitos em Italía os convénios li dispensa os maiores favores ás irmãs 
de freiras despojados dos seus haveres.de Caridade, recebendo-as no seu pala- 
pela Revolução. As pobres monjas mor-ício em audiência solemne, contra todas 
reriam de fome se a caridade dos fieis as leis mussulmanas, patenteando-lhes 
não fosse inesgotável. Jos maiores elogios e afleclos.

«Vimos uma carta escripla pela su-| Vê-se que os reis e os governos da 
periora de um dos conventos em quejEuropa, e calholicos carecem de lições 
diz que a Coramunidade recebe apenasjdadas pelos protestantes, scismalicos, 
do estado 800 réis por dia em troca do.mahometaaos, etc., etc., etc.
que lhe tiraram!!»

Que miséria! que atrocidade! I 
Deixar morrer de fome quem linha o 

bastante para si e para os pobres que 
se encostavam á porta do convento!

E não hade pagar a Revolução!

morlaes de Pio ix, o grande se junta
ram CEM MIL PESSOAS.’!

E não admira que a concorrência fos
se pequena, porque os ilalianissimos ti
veram medo ante as precauções beliicas 
tomadas pelo governo, que, não tendo 
uma companhia de soldados para impe
dir os attentados da noite de 13 de ju
lho, mandou agora reforçar a guarnição 
de Roma com as tropas de Civita-Vec- 
chia e dos arredores, conservando-as 
todas em armas. E’ que os attentados 
da noite de 13 não podiam desagradar 
aos invasores e occupadores de Roma, 
ao passo que a reunião do dia 7 d’agos- 
lo ia pedir ao governo o cumprimento 
dos tratados feitos com a Revolução:— 
o aniquilamento completo do Papado.

Todavia as blasphemias eccoaram em 
meio da turba sedenta de sangue. Um 
disse que a missão histórica da llalia é 
destruir o Papado, outro, que era for- Ao passo que na llalia correm as cou-

Foi imponente a peregrinação que no 
dia 28 de agosto fizeram os marchantes 
e outras classes de Braga à Virgem dq 
Sameiro.

Admiramos os nossos visinhos braca- 
renses que fazem chegar ao cimo da 
montanha milhares de pessoas, e cahi-
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rcm de joelhos ante a Imagem d’Aquel- lo humanitaria e sempre a fallar-nos o 
Iaque tudo cobre com a luz da sua tempo, sempre a desapparecer nos o es-
graça.

Os cânticos de festival alegria eccoa- 
ram n’aquelle sitio oulr'ora deserto e as 
offertas valiosas são depostas no altar 
da Virgem Immaculada.

No dia 4 do corrente teve logar a pe
regrinação dos povos de 4 freguezias do 
concelho de Guimarães que levaram com 
as preces de seus corações algumas of
fertas à Rainha das Virgens.

Já não é esta a primeira peregrina
ção que o povo de Guimarães faz à 
montanha do Sameiro; mesmo da cida
de algumas se tem feito, com o que nos 
congratulamos, nós que somos catholi- 
cos porque conhecemos o quanto con
correrão para a regeneração da socie
dade actual estas manifestações dos sen
timentos religiosos do nosso povo. Ani- 
mal-as, pois, quer estas tenham por nor
te o Sameiro ou qualquer outro sitio ou 
sanctuario catholico, é dever de todos' 
nós os que na imprensa defendemos oSi 
sacrosantos princípios ensinados por ue- 
sus Christo e pelo seu Vigário na terra, 
o Papa.

Parece que em breve haverá em Ro 
ma uma grande reunião de bispos para 
tratarem da canonisação do chorado 
Pontífice Pio ix, o Grande, e que por 
essa occasião será assignado um gran
de protesto contra os últimos altenta- 
dos c uma exposição do estado em que 
se acha a Egreja na Italia.

Diz-se lambem que o Santo Padre, 
considerando que os inapreciáveis the- 
souros acumulados, desde séculos, no 
Vaticano, são património de todas as 
nações calholicas, determinou para pre
venir qualquer eventualidade, formar 
inventario completo e detalhado de to
dos elles, enviando copia d'este inven
tario a todos os governos.

Da Irlanda, onde se acha actualmenle 
o redactor principal d'esla folha, rece
bemos a seguinte:

«DECLARAÇÃO

Constandn-me que o Rev.° Snr. Pa
dre Chryspim respondeu a umas obser-
vações que fiz a uma critica sua do se dissipado cornplelamente uns leves 
livro intitulado — Symbolo — do Padrejsignaes de mudança no tempo, que dias 
Lamberl, devo declarar que ainda nâoíanles se observavam. Apezar de tudo 
respondi à resposta de S. Rev.®\ por-jisto, logo que a imagem de Jesus sahiu 
que estou longe de Portugal e aindajda egreja da Costa, principiou a nublar-
não pude havel-a ás mãos. Já pedi se a atmosphera, c quando a imponen- que as circumstancias acluaes de 
que m’a enviassem e logo que me che- te procissão chegava ás portas da cgre-lnorna tornam ainda mais importante, 
gue dar-me-hei pressa de contrapor as ja de S. Francisco, onde se recolheu, Acceila-se qualquer quantia por peque- 
minhas modestas reflexões à resposta do’chovia copiosamente. Foi milagre ou ca-!----------
meu amigo Padre Chryspim, se esta ojpricho da nattircza? 
exigir. |

P.° Senna Freitas.» 1 J. de Freitas.

Ha muito que nos propozemos fallar 
de uma instituição tão sympathica quan- 

paço. Hoje vamos satisfazer o encargo 
que a nós fizéramos, ainda que roube
mos o tempo e o espaço destinado a 
outros assumptos.

Queremos e vamos fallar da Associa
ção de Caridade, de Vianna do Alem- 
tejo. Receberamos o Relatorio e contas 
respeitantes ao anno de 1881 e ficamos, 
digamol-o com franqueza, ficamos encan
tados e sobre modo commovidos ao ler 
o estado prospero d'este estabelecimen
to de caridade.

Tem a seu cargo a Associação de Ca
ridade, de que nos oceupamos, o visi
tar em seu domicilio os doentes pobres; 
ministrar, em sua bibliotheca, leituras 
amenas e de sã moral; instruir moral e 
religiosamenle as classes pobres; pro
mover o culto da augusta religião, e 
recolher no albergue infantil creanças 
[abandonadas, sendo o numero das reco
lhidas durante o anno 3951. Tem além 

■ de tudo isto um asylo para creanças or- 
phãs, do sexo feminino, o numero das 
quaes se eleva a 12.

Para uma terra como Vianna do Alem- 
tejo, possuir um estabelecimento como 
não leem terras muito maiores, é um; 
monumento que bem merece os embo-i 
ras de lodos os catholicos, o concurso! 
de todos os porluguezes e a boa vontadej 
de lodos os habitantes d'aquella terra.

Que Deus faça chover suãs graças so
bre quem concorre para a sustentação 
de tão util instituto é o que nós pedi-
mos e não deixaremos sempre de pe
dir.

Ainda ha quem creia em milagres 
n’este século de luzes apagadas! Nós 
que as vemos apagadas cremos n’clles 
e apontamol-os por isso.

Ila dias fizera-se n’esta cidade uma 
procissão de penitencia para implorar de 
Deus que a chuva viesse pôr cobro aos 
males que causava o intenso calor. A 
procissão sahiu da egreja dos frades Je- 
ronymos, na Costa e acompanhavam, 
n'essa procissão, a imagem do Senhor 
Crucificado mais de 5 mil pessoas. De 
manhã tudo indicava a continuação do 
intenso calor e do bello tempo. Ilaviam-

BOLETIM DO MONUMENTO
A

PIO IX, O GRAXDE 
11

Como veem os nossos leitores, vac 
publicado nas primeiras paginas do pre
sente numero o protesto que a com
missão promotora do monumento ao 
Grande Pontífice dirigiu a Sua Santida
de Leão xin, e no qual leva ao conhe
cimento do Pae commum dos fieis a 
grande ideia que, de uma maneira pro
digiosa, vae creando adeptos por todo 
o reino.

Estão já formadas commissoes filiaes 
em varias terras do paiz. No Porto é 
composta dos seguintes cavalheiros:

Ex.®° Snr. Conde de Samodães;
Monsenhor Antonio d’Azevedo Couto; 
João Francisco de Moraes.
Tomaram a presidência ou encarre

garam-se da formação de commissoes:
Em Coimbra S. Ex.a Rev.®a Monse

nhor Luiz Maria da Silva Ramos.
Em Caminha, o Rev.®° padre Fran

cisco Sanches.
Na Covilhã, o Rev ®° padre José da 

Costa e Oliveira Pinto.
Em Celorico de Basto, o Ex.®° dr. 

Francisco Osorio d'Aragão Teix.1 Alpoim.
Em Moimenta da Beira, o Rev.mo Ar

cipreste José Manoel Ribeiro Botelho.
Em Eivas, o Ex.m0 desembargador 

Prior Adolpho Augusto Caldeira.
; A commissão aguarda as adhesões 
dos cavalheiros a quem tem mandado 
convites, c continua a enviar mais.

SUBSCRIPÇÀO:
Transporte do n.° anterior 300/5750 

Do Revd.®0 Abbade Joaquim
Augusto Pedroza...............  4$500

Do Hevd.m0 Commendador
Joaquim José da Costa Gui
marães .............................. 4/5500

Somma.... 309*5750

O Novo Mensageiro do Coração de Je
sus, cm seu n.° 6, pertencente ao mez 
de selembro diz o seguinte:

«Monumento a Pio ix:—Segundo pre
venimos na capa do fasciculo passado 
já se nomeou a commissão para promo
ver o monumento ao Grande Pontífice
da Immaculada, na Penha, junto a Gui
marães. Ficou presidida pelo digníssimo 
Arcipreste d'aquella cidade. Como pro- 
mettemos, fica desde já aberta n’esle 
togar a subscrípção para tão piedoso 

na que seja.
0 Novo Mensageiro, por si c por um 

bemfeitor.................................. 13*5500

E' de esperar que a imprensa calho- 
lica do paiz siga o exemplo dado por 
este nosso collega.


